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lnfidelityto Sarne Species of Flower in Three Species of Bees (Apidae: Meliponinae) 

A BSTRACT - Melipona seuteilaris Lalreilie from northeasl and AI. 
quadri/asciata Lepeletier from Central Brazil wcre compared to i'ví..e;ninigra 
Friesc from Amazônia iii respect to their degree ofintidclity to ílower species, 
i,e..% of workers that visit more than one plant species/trip. The dcgrec of 
iníidelity obtained from 132 pellets of M.scutellari,s was 12.2%, and from 13 
pellets of Al. quadri/isciata, 1 5.4%: these values were about 3 tinies less lhan 
that registered for M.serninigra (39%). The high percentage of infidelity de-
tected for thc Amazonian hees may he favored by natural selection, since plants 
of sarne species in Arnazonia are rnLich more distant from each olher than in 
Central. Northeastern, and Southern Brazil. 
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Tanto Charles Darwin. em 1872, corno 
Ciregor Mendel. em 1865, estudaram e 
descreveram a importante funçâo das abelhas 
na polini7açào (Orei etal. 1965). Atualmente, 
o valor econômico da polinização é dezenas 
de vezes maior que a produção de mcl e cera. 
Kcrr (1978) cita que as plantas e suas abelhas 
pol i ni zadoras possuem urna interação eco-
lógica tão intensa que, sem as plantas, a maio-
ria das abelhas desapareceria em poucos me-
ses e, sem as abelhas, muitas fanerógamas 
desapareceriam em poucas gerações. 

As abelhas eussociais da flirnília Apidae 
desenvolveram hábitos alimentares gene-
ralistas em a]to grau. Imperatriz-Fonseca et 
W. ( 1984) estudaram os hábitos de coleta de 
Tetragonisca angu.vtula ( Latrei 1 le) em São 

Paulo, e constataram a sua presença em 180 
espécies vegetais pertencentes a 45 fuiiílias 
diferentes. Na Amazônia, trabalhando com 
ttIe/ipona serninigra rnerril/ae Cockerell, 
Absy & Kerr (1977) constataram que 25 gê-
neros de 19 íimí1ias diferentes foram visitadas 
por essas abelhas para obtenção de pólen. 
Ahsy ei ai. 1980), observando duas espécies 
do gênero Meh1,ona. citam 42 gêneros de 
plantas de 29 famílias utilizadas para a 
obtenção de nectar e pólen em Manaus. Cons-
tatarani que a AI. veininigi a tem um alto grau 
de infidelidade (39 1>,,o) às suas flores, isto é. 
visitam mais de uma espécie em uma mesma 
viagem de coleta. 

A fidelidade floral tem sido apresentada 
corno de ida à várias causas: necessidade. 
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preferência, genética, morfologia da flor e 
comunicação intraespccífica (Ramalho el ai. 
1994, E.B.S. Rezende, ML. Absy, W. E. Kerr, 
não publicado). O objetivo deste trabalho foi 
determinar o grau de infidelidade à espécies 
de flores manifestada por canipeiras de M. 
scuiei/aiis e A'[quadri/asciaia. 

Foram feitas 145 aniostragens nas 
entradas das colônias ou em flores de um 
Cerrado situado a nordeste de Llherlândia, 
de 14 de junho de 1990 até 11 de junho de 
1991 (6 a 17 amostragens/nies). Operúrias 
de Ai....atei/tais e AI. quail;ifiiseiata, das 
colônias do Meliponário da Universidade 
Federal de Uberlândia, foram capturadas com 
um puçá. e a pelota de pólen de uma de suas 
corbículas retirada, armazenada indivi-
dualmente e colocada em geladeira. As 
pelotas de pólen foram i mersas, separa-
damente, em 5 ml de glicerina a 50%. Com 
um bastão de vidro, a pelota foi macerada até  

a solução homogeneizar-se. A seguir a solução 
foi centrifugada a 5000 rpm por IS minutos 
para sedimentação do pólen. Após esta meto-
dologia, os grãos de pólen separados foram 
montados em gelatina glicerinada e identi-
ficados. Os dados obtidos foram comparados 
aos do estudo de Ahsy e! ai. (1980) com 
tkle/ipona .vc.'minigra. 

Os resultados indicam que 87,61% das 
campeiras transportam grãos de pólen de 
apenas uma espécie de planta 9,7% das 
abelhas transportam grãos de (luas espécies 
de plantas. e 2.8% de três (Tabela 1). Das 
132 pelotas de M.scute/laris. 12 pelotas 
tinham pólen de duas espécies e quatro 
pelotas de três, ou seja 12,1% de infidelidade. 

A amostra de M. quadriftseiata l)i de 
apenas 13 abelhas e duas delas traziam pólen 
de duas espécies (1 5,4%). Os dados obtidos 
foram comparados aos do estudo de Ahsy e! 
ai. (1 980) e constataram que. de uma amostra 

Tabela 1. Presença de tipos polinicos de uma, duas ou mais espécies de plantas presentes 
em pelotas de pólen de campciras de Áeiipana ,scuieliaris ( MS) e Welipona qitadri/asciata 
(MQ), colctados em Uberlândia de 14/06/90 a 11/06,91. 

Mês Com 1 tipo de pólen 

MS 	MQ 

Com 2 tipos de pólen 

MS 	MQ 

Com 3 tipos de pólen 

MS 	MQ 

Junho 12 3 1 1 O O 
Julho 4 1 2 O () O 
Agosto 9 O O O O O 
Setembro 1 3 0 O O O O 
OutLlhro 9 O O O O O 
Novembro 9 O O O O O 
Dezembro 5 O O O 2 O 
Janeiro 8 6 1 O 1 t) 
Fevereiro 4 0 2 O O t) 
Março 14 1 1 ti O ti 
Abril 10 0 1 O O O 
Maio 9 O O O (1 O 
Junho 7 0 1 O 1 O 
Julho 3 O 3 1 0 O 
Total 116 II 12 2 4 0 

Percentagem 87,9 84,6 9.1 15,4 3,0 0,0 



I)ee,n/iro, 1996 	 A n. Soc. Eniomol. Brasil 25(3) 
	

551 

de 93 pelotas da espécie M. seminigra 
coletadas durante um ano em Manaus, 39.0% 
tinham pólen de duas ou mais espécies de 
flores (23,01/<) de duas e 16.0% dc três ou 
mais). 

Essa espécie amazônica tem urna taxa de 
infidelidade floral quase 3 vezes maior que 
as duas espécies de abelhas estudadas em 
Liherlãndia (x 2  = 22 ,3''). Ramalho ei 
al.( 194) referem-se a infidelidade em alguns 
Mel iponinae em São Paulo: Aí. marginara 
Lepeletier, 1,9%; Aí, quadri/ó,rciata, 0.0%; M. 
seulel/aris. 2,3%; PIe/7eia dro,-vana Friese. 
4.9%:? remoia(l lolmherg). l ,9%;Teiragonis-
co anguslu/a ( Latreilie), 3.1%; Scaptotrigona 
bipuii lala (Lepelelier), 7,3%; Nannotrigana 
le.slaceicorni.v (Lepeletier), 0,0% e Trigona 
.pinipes (Fabricius), 4,81%. Urna análise de 
320 pelotas de pólen de operárlas de Apis 
florra (Fabricius). India, mostraram ser 279 
(87,2%) uniflorais. 29 (9.1%) hiflorais, e 12 
(3.8%) de três ou mais espécies de flores 
(Ramanujam & Kalpana 1990). Em outro 
experimento, estes autores retiraram uma 
amostra de 300 pelotas de pólen das quais 234 
(78.0%) eram uniflorais, 40(13.3%) eram 
hiflorais e 26(8,7%) niultiflorais (Ramanuam 
& Kalpana 1992). Ramanujarn ei al.( 1992) 
estudando méis de I. 1/arca e de .4. dorsaici 
Fabricius constataram que os pólens do 
Distrito de Rirnga Reddy foram 94 (86.5°/o) 
unifiorais e 16 (14.5%) multifiorais; os de 
Mali hoobnagar apresentarani 24 un ifi orais 
(75.0%) e 8 (25.0%) niultiflorais. Apis cerana 
hulha Fabricius. do Distrito de Guntur, 
apresentou 50,0% de unifiorais e 50,01% de 
mijltillorais. Ramanujam & Fatiina (1993) 
coletaram 715 pelotas de pólen das corbiculas 
de .4. ilors ata e constataram que 618 (86.41>/o) 
foram unif1orais, 89(12,4%) foram biflorais 
e $ (1.1%) foram de três ou mais espécies de 
flores. Essas amostras eram provenientes de 
6 flivos das florestas de Mannanur (Distrito 
de Mahboohnagar. India). 

Conio hipótese resultante da comparação 
desses dados infere-se que na Amazônia e 
na Asia Tropical as plantas em flor de unia 
mesma espécie têm uma distância muito 
maior entre si do que no Nordeste, no Sul  

ou Centro do Brasil; assim, a M.seminigra e 
as espécies de Apis tropicais devem ter sido 
selecionadas para urna maior infidelidade flo-
ral, pois, urna operária tem mais possibilidade 
de encontrar várias espécies em floração 
simultánea, passando a coletar pólen ou 
néctar em mais de um tipo de flor, já que se 
assim não fizer, estará coletando menos 
alimento por unidade de tempo ou espaço 
percorrido em vôo. Os dados de Ramalho ei 
aI.( 1994) e de Ramanujam e colaboradores 
citados acima. apóiam essa hipótese. 
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